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Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base nos artigos 50, § 2º da 

Constituição Federal, combinado com o artigo 215, inciso I, do Regimento 

Interno do Senado Federal, observando estritamente o prazo estipulado pela 

Constituição Federal sob pena de crime de responsabilidade, e considerando a 

importância social e para a saúde pública nacional, seja solicitada ao Ministro de 

Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, informações sobre 

exames laboratoriais realizados nos vinhos de procedência Argentina, diante dos 

indícios de denuncias estão apontando que viticultores argentinos estão usando 

defensivos agrícolas que podem ter efeitos cancerígenos 

 

 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 

 

O assunto não é novo, já está completando um ano. Em outubro e 

novembro do ano passado, 120 mil garrafas de 8 marcas de vinho argentino 

foram retiradas do mercado alemão, devido à presença do fungicida natamicina 

(ou paramicina) em sua composição. Ele é utilizado normalmente para a limpeza 

das adegas. O Ministro da Defesa do Consumidor de Baden-Württemberg - 

Alemanha, Peter Hauk, reconheceu o fato, mas disse que a natamicina “não tem 

por que estar presente numa garrafa de vinho”. 

 

A presença da natamicina só foi descoberta porque, em novembro, os 

alemães passaram a usar um equipamento mais moderno, que detecta até uma 

parte por bilhão. A natamicina é na verdade um antibiótico, utilizado legalmente 

em alguns tipos de queijos e salames, sob o nome de conservante E235. Ela 

também é ministrada como medicamento para infecções oculares. 

 



 

A Organização Internacional do Vinho e da Vinha, OIV, não autoriza seu 

uso, mas a legislação da Argentina permite o emprego na limpeza da adega e seu 

material. Segundo a Organização Mundial da Saúde, OMS, a dose máxima que 

uma pessoa pode ingerir é de 0,3 miligramas por quilo de peso. Os 

vitivinicultores argentinos alegam que uma pessoa com 60 quilos teria que 

tomar 3.300 litros diários de vinho contaminado para sentir algum efeito 

negativo. 

 

Os argentinos têm outro argumento: a Bayer fabrica um produto 

estabilizador chamado Velcorin, que pode ser utilizado no vinho. Mas ele se 

decompõe em outras substâncias, entre as quais o metanol, um veneno para o 

organismo humano. 

 

Os produtores argumentam que a contaminação com natamicina foi 

acidental, devido às quantidades mínimas encontradas nos vinhos analisados. 

Mas o fato é que só a China e a África do Sul permitem o uso da substância em 

seus vinhos. Além disso, técnicos argentinos admitem que, em um número 

pequeno de amostras, a quantidade não era tão reduzida assim... 

 

Mas o fatgo é que o assunto “morreu” na imprensa argentina e de outros 

países, que não fizeram novas reportagens depois de fevereiro deste ano. Na 

época a presidente da Wines of Argentina, Susana Balbo, garantiu que seriam 

tomadas providências para evitar novos episódios de contaminação, já que a 

apreensão dos lotes importados pela Alemanha causou grandes danos à imagem 

dos vinhos argentinos no mercado europeu. 
  

O requerimento de informações ora proposto visa, dessa forma, a 

obter esclarecimentos sobre exames laboratoriais realizados nos vinhos 

argentinos liberados para serem consumidos no Brasil, 

 

 

Sala das Sessões, em 

 

 

 

GERSON CAMATA 


